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Ano A | Tempo de Natal | Natal do Senhor


Contemplar a Alegria do Evangelho

“Era a luz verdadeira que ilumina todo o homem”.


Itinerário simbólico

Atitude mariana
Interioridade.

Concretização
[bookmark: _GoBack]Durante o Tempo de Natal, vamos abrir a Casa de Maria à Luz de Cristo. Neste Domingo, solenidade do Natal do Senhor, abrimos a Porta, de onde brotará a luz do próprio Cristo, através de uma vela acesa que será evidenciada ao abrir a porta. 


Elementos celebrativos a destacar

Introdução à Liturgia da Palavra
“Era a luz verdadeira que ilumina todo o homem”. Neste momento, fazendo esta procissão com o Evangeliário e com a luz, queremos sentir que a intensidade do amor salvador de Jesus Cristo quer atingir o nosso ouvido atento e alojar-se no coração, para que assumamos, também nós, ser luz comunicadora da abundância da Graça e do Amor que nos habita. Abramos a porta do nosso coração à luz da Palavra!

Cuidados na proclamação da Palavra
1ª Leitura: em Ano da fé contemplada, este texto terá que ser proclamado com especial entoação contemplativa. A forma como proclamaremos terá que comprovar o nosso empenho em saborear a Palavra.
2ª Leitura: o mesmo se passa – o cuidado de contemplação. Este texto da epístola aos Hebreus deverá, pela sua densidade, ser proclamado com entusiasmo pausado.
Evangelho: também aqui a densidade é grande e merecerão especial atenção as expressões ligadas ao termo “luz”.

Dinâmica do Tempo de Natal
A manifestação do Verbo de Deus pode ser traduzida pela procissão da Palavra, usando o Evangeliário e uma vela, que permanecerá junto do ambão, de forma a gerar interioridade no acolhimento da Palavra.

Admonição final (beijar o Menino)
Ao terminar a celebração, cumprimos uma tradição antiga e cheia de conteúdo. Com este gesto de beijar o Menino, exprimimos a nossa fé e o nosso desejo de nos comprometermos, para que Jesus continue a nascer em cada um de nós e em todo o mundo. Santo e Feliz Natal!


Sugestão de cânticos

[Entrada] Exultemos de alegria - M. Luís (NCT 61)
[Apresentação dos dons]  Chegou a hora mais alta - M. Faria (IC, p. 126; NRMS 44) 
[Comunhão]  O Verbo fez-se carne - Az. Oliveira (IC 148; NRMS 47, 52 e 108) 
[Pós-Comunhão] Em silêncio...
[Final] Adeste fideles - Gruber (IC 119; NRMS 31)


Eucologia

Orações da Solenidade do Natal do Senhor (Missal Romano, a partir da p.137).
Prefácio do Natal I (Missal Romano, p. 457).
Oração Eucarística III (Missal Romano, p. 529).
Bênção Solene do Natal do Senhor (Missal Romano, p. 554).


Oração Universal

Irmãs e irmãos em Cristo: Elevemos ao Pai celeste as nossas súplicas pelos homens e mulheres de toda a terra, aos quais Ele enviou o próprio Filho, dizendo (ou: cantando), com alegria:
Deus Pai, iluminai a terra inteira.

1. Pelo Papa Francisco, pelos bispos, presbíteros e diáconos; pelos que, como Maria, contemplam no Menino de Belém aquele que fez de nós filhos de Deus, oremos, irmãos.

2. Pelos que correm ao presépio como os pastores, pelos que meditam em seu coração como Maria e pelos que contemplam o Menino como José, oremos, irmãos.

3. Pelos que anunciam a Boa Nova do Natal, pelos que a vivem com esperança em cada dia e pelos que dão glória a Deus construindo a paz, oremos, irmãos.

4. Pelos que vivem o Natal longe dos seus familiares e amigos, pelos que o passam nos hospitais e nas cadeias e pelos que estão a trabalhar para servir, oremos, irmãos.

5. Por esta porção do povo santo que somos nós, pelas nossas famílias e amigos e por aqueles que estão prestes a deixar-nos, oremos, irmãos. 

Deus Pai,
que fizestes resplandecer sobre a terra
a luz de Cristo, que iluminou a noite escura,
acolhei benignamente as nossas súplicas
pelas pessoas de quem Ele Se fez irmão.
Ele que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.


Viver a Alegria

Neste dia santo, viemos aqui para, como Maria, contemplar maravilhados este Menino que acaba de nascer. É Ele que traz a paz ao mundo. É Ele que nos revela a ternura de Deus por toda a humanidade. É Ele a Luz esplendorosa que reaviva todas as nossas esperanças. É Ele a Palavra que se faz carne no meio de nós. Como forma de viver a alegria do encontro com Cristo, vamos contemplar e conservar no coração a narrativa no nascimento de Jesus, lendo e meditando Lc 2, 1-14. Vivamos este dia e esta semana com grande alegria!
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